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Desvendar a História algarvia 

 
 

 
    Fortaleza de Lagos 

 

As férias em família são perfeitas para deambular e desvendar histórias inscritas em 

pedras, conhecer segredos dos túmulos megalíticos, das villas romanas, da 
arquitectura islâmica, de uma ponta à outra do Algarve.  
Terra de contrastes, de dureza e doçura, o Algarb ficou com este nome do tempo das 
conquistas árabes, que entre ocupação e comércio, têm presença desde o século IV.  
Foram os tempos rolando, e os romanos também aqui se quedaram encantados, por 
este derradeiro lugar ao Sul. Vieram depois Celtas e Iberos, decididos a alargar, até ao 
mar a sul, as fronteiras do reino de Portugal, uma das nações mais antigas da Europa.  
Todas estas alterações, não diminuíram os especiais encantos do Algarve, já 
reconquistado para a coroa do rei de Portugal, no sec XII. Acrescentaram-lhe, isso 
sim, nuances únicas. 
Deste passado existem vestígios mesmo antes do início da História. 
Há marcas jurássicas nas arribas e falésias da Costa Vicentina. Da pré-história, 
espalhados um pouco por toda a região, encontram-se menires, assim como 
numerosos acervos de peças em diversos Museus Arqueológicos. 
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As Ruínas de Milreu, em 

Estói mostram que o sítio 
é ocupado desde o séc. I. 
Situadas em Estói, a 9 
km de Faro, na estrada 
que segue para S. Brás 
de Alportel, as ruínas 
romanas apresentam 
uma casa senhorial, 
instalações agrícolas, um 
balneário e um templo, 
um complexo edificado 
do século III. Nas termas, 
os peixes são 
representados, mas 
exageradamente gordos. 
Esta particularidade é 
intencional, pois vistos 
através da água, por 
ilusão óptica, não só aparentavam mover-se, como as suas 
dimensões ficavam reduzidas à normalidade.  

 

A partir do século VI, o 

edifício pagão foi 
transformado em igreja cristã 
e posteriormente foi usado 
como cemitério islâmico. 
Abandonado no século X, nos 
inícios do século XVI o local 
ganhou nova vida, quando 
sobre as ruínas foi erguida 
uma casa, exemplar algarvio 
único e precioso da 
arquitectura civil com 
contrafortes cilíndricos, que 
apresenta no seu interior, um 
lagar da anterior ocupação 
romana. No Centro 
Interpretativo e de 
Acolhimento há informação 
sobre todo o complexo. 

  
 
 
Em Vilamoura, antes ou depois de uma volta pela marina, devem visitar-se as 
ruínas de Cerro da Vila, pertencentes ao mítico território de Ossonoba. Trata-se 
de uma villa rústica, da primeira metade do século I d.C., rodeada de campos 
férteis regados por uma barragem a 2 km de distância. Também possuía um 

  Milreu - Mosaico das termas romanas 

 Milreu ï Ruínas do templo 
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porto para a pesca e o comércio. As paredes eram revestidas com estuques 
pintados a fresco, com cores garridas e motivos florais e geométricos. O 
pavimento, decorado com mosaicos multicolores. As esculturas de deuses e 
homens harmonizavam um conjunto fantástico de cor e recorte de pedra.  

  
 
 

O achado de grandes quantidades de ânforas, lucernas, loiças e vidros importados, 

demonstra a integração do Cerro da Vila na rede comercial do Império romano. Um 
conjunto de silos da época islâmica, no interior das casas romanas, denuncia a 
continuidade de ocupação dos edifícios.  
O Museu existente no local disponibiliza informação sobre o sítio arqueológico e o 
percurso da visita está sinalizado. 

 

Recuando um pouco mais no tempo até ao 

III milénio a.C., os Monumentos Megalíticos 
de Alcalar estão situados em pleno Barrocal, 
nas margens da outrora navegável da Ribeira 
da Torre e estendendo-se sobre um cerro, 
junto ao lugar de Alcalar, a cerca de 5 km da 
Mexilhoeira Grande, no concelho de 
Portimão. 
O monumento tem diversos túmulos 
megalíticos, constituindo uma necrópole com 
cerca de dúzia e meia de sepulcros e uma 
grande diversidade arquitectónica. Um 
templo funerário é o vestígio mais bem 
conservado da necrópole. Com planta 
circular, atinge um diâmetro de quase 27m, 
de fachada rectilínea, em cujo centro se abre 
a única entrada no edifício monumental. A 
partir daí, o acesso à cripta fazia-se por um 
estreito e comprido corredor. O Centro 
Interpretativo e de Acolhimento, assim como 
a sinalética explicativa, tornam a visita fácil e 

fascinante. 

 
  

 Monumento megalítico de Alcalar 

 Museu do Cerro da Vila - Vilamoura 
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 As falésias Sagres e o mar imenso 

Seguindo mais para Barlavento (Oeste), depara-

se-nos a Ermida de Guadalupe, que foi integrada 
na Quinta da Raposeira, propriedade do Infante 
D. Henrique, onde ainda hoje restam alguns 
vestígios de um paço medieval. 
A invulgar beleza paisagística e a presença 

historicamente atestada do Infante, que aqui 

faleceu em 1460, deram a Sagres uma posição 
ímpar na mitografia nacional, cuja história é 
indissociável da história do Promontorium Sacrum 
 

 
 

Esta região está 

referenciada desde a 
mais remota 
Antiguidade e 
corresponde à Costa 
Vicentina, desde a 
Ponta da Piedade em 
Lagos, passando pelo 
Cabo de São Vicente 
no concelho de Vila 
do Bispo e daqui até 
à Ponta da Arrifana 
pertencente ao 
município de Aljezur. 
Um passeio 
fascinante, no último 
reduto natural, quase 
intocado, da Europa. 
 

 
 

 
Na Fortaleza de Sagres, para além da fruição do património natural e de um 

espectacular panorama sobre a enseada da Mareta e o Cabo de São Vicente, podem 
também visitar-se os vestígios da chamada Vila do Infante anteriores às muralhas 
setecentistas, como a torre-cisterna, a "rosa-dos-ventos" e uma muralha corta-ventos, 
com falsas ameias. 
 

 
 
 

 Ermida de Guadalupe em Vila do Bispo 

A misteriosa Rosa dos Ventos no interior da fortaleza de Sagres  
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Porém, há outras 

maneiras de descobrir 
segredos do passado 
e uma delas é visitar o 
Museu Arqueológico 
de Silves, um dos mais 
belos do Algarve, 
edificado sobre uma 
cisterna almóada em 
grés de Silves, (sécs. 
XII-XIII), com cerca de 
20 metros de 
profundidade.  
A cisterna é con- 
siderada exemplar 
único em Portugal, 
pois a estrutura do 
poço é acompanhada 
por uma escada 
helicoidal, com três 
janelas, que facilitava 
o acesso à água, caso 
raro na arquitectura 
árabe. Em torno, as 
salas exibem achados 
arqueológicos 
encontrados na cidade 
e na região e no 
castelo. 
 De destacar, as 
estelas funerárias da 
Idade do Ferro com 
registos da escrita do 
Sudoeste Peninsular, 
considerada a primeira 
escrita desta região, e 
até hoje indecifrada.  
 
 

Outra boa aposta, tanto para passeios, como para desvendar o património algarvio é 

ir até ao Museu Regional de Lagos, que integra a igreja de Sto. António, templo 
completamente revestido a talha dourada e azulejos.  
Não se deixe de lado Albufeira e o seu Museu Municipal de Arqueologia, no núcleo 
antigo da cidade, funcionou como Câmara Municipal até finais da década de oitenta, 
tendo sido recuperado e reabilitado, de modo a integrar o património arqueológico 
existente.  
 

 
 
 
 

Silves: um museu de arquitectura contemporânea em torno de um achado 

arqueológico único.  
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Em Faro é imperdível uma 

visita ao Museu Arqueológico e 
Lapidar Infante D. Henrique, 
situado dentro das muralhas 
seiscentistas que rodeiam a 
Vila Adentro. Instalado no 
antigo Convento de Nossa 
Senhora da Assunção, a 
principal colecção do museu 
estende-se do período pré-
histórico até ao medieval, com 
destaque para o período 
romano. Uma valiosa colecção 
de arte sacra, com pintura 
religiosa do séc. XVII e XVIII, 
algumas peças de azulejaria e 
objectos decorativos diversos, 
e uma sala islâmica fazem-nos 
viajar séculos num curto 
espaço de tempo. 

 
 
 

 
 

Junto à foz do Guadiana, em Vila Real de Santo António, é a arqueologia industrial 

que merece atenção. O Museu Manuel Cabanas é uma mostra da arte do pintor e 
gravador, natural do concelho, que deu nome ao museu. Contém a maior colecção de 
gravuras em madeira do país e um interessante conjunto de mais de 200 pedras 
utilizadas na impressão litográfica das antigas embalagens das conservas de sardinha 
e atum. 

 
 

    Os belos claustros do Convento convidam a um passeio calmo  

    Os belos claustros do Convento convidam a um passeio calmo  
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Depois deste cheirinho de actualidade, nada melhor do que voltarmos aos menires, 
mas no nordeste algarvio. 

 

 O menir do Lavajo está em Cortes 

Pereira, no concelho de Alcoutim e 
vale a pena seguir a marginal do 
Guadiana dolente e verdejante, até 
a paisagem agreste e bela do 
Nordeste algarvio.  
 Seguindo depois pela EN 124, até 
à Serra do Caldeirão, a Anta das 
Pedras Altas situa-se num alto cerro 
junto ao Monte da Mealha, próximo 
da aldeia de Cachopo, no concelho 
de Tavira.  
A partir da minúscula aldeia da 
Mealha, o acesso faz-se a pé.  
É nesta aldeia que ainda subsistem 
as raras construções circulares que 
se encontram ainda na Serra do 
Caldeirão. Feitas com paredes em 
xisto, cuidadosamente compostas, 
em média com meio metros de 
espessura e com dimensões até 6 

metros de diâmetro por 2,5 metros 
de altura, formam cabanas de tecto cónico em colmo ou junco da ribeira. É uma 
construção tradicional, e a sua origem remonta aos primórdios da arquitectura 
habitacional.  
Memórias que o tempo não apagou e que podem ser revisitadas com prazer em 
passeios relaxantes, por entre paisagens de um Algarve diverso. 
 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

FFiicchhaa  TTééccnn iiccaa  

EEddiiççããoo::   

GGlloobbaallggaarr vv ee,,   CCooooppeerr aaççããoo  ee  DDeesseennvv oollvv iimm eenntt oo,,   SS..AA..   

RR..   DDrr ..   JJoosséé  ddee  MMaatt ooss,,   nnºº   5566 ,,   88000000-- 550022  FFaarroo  

TTeell ..   228899880077776688   //   FFaaxx ..   228899880077779900  

EE-- mm aaii ll ::   gg ll oo bb aa ll gg aa rr vv ee @@mm aa ii ll .. tt ee ll ee pp aa cc ..pp tt   

CCoonntt eeúúddooss  CCNNAA  ïï  CCeenntt rr aall   ddee  NNoott íícciiaass  ddoo  AAllggaarrvv ee  

AAvv ..   55   ddee  OOuutt uubbrr oo,,   nnºº   5555 ,,   22 ºº   EEssqq.. ,,   88000000-- 007755   FFaarr oo  

TTeell ..   228899889955448800   //   FFaaxx ..   228899889955448899  

EE-- mm aaii ll ::   ccnn aa __ ff aa rr oo @@ssaa pp oo ..pp tt   

ww ww ww ..ccnn aa ll gg aa rr vv ee ..ccoo mm   

  

©©   TTooddooss  ooss  dd iirr eeii tt ooss  rr eesseerrvv aaddooss  

 O menir do Lavajo realça a beleza agreste da paisagem do 

Nordeste algarvio  
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